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I S I G O P I E N A 
Era j u e v e s y, por la mañana, a J o s é S o l í s l e dolía la pier- = 
na « s i e m p r e que cambia e l t i e m p o » y no s é s i a lgo m á s ; = 

_ «nada, y o e s t o y , ya lo s a b e s , e n la l ínea nues tra , pero = 
s s in nada d e «bunker» ni e x c l u s i v i s m o » . Inolvidable S o l í s , q u e E 
S s e ha dejado contactar para una a s o c i a c i ó n s indical i s ta q u e no E 
E cuajó , c o m o las f lores d e abril; q u e va a dar una conferenc ia E 
E e n el «S ig lo XXI» y qUe «yo t e a s e g u r o que t o d o nues tro pro- E 
E b l e m a e s po l í t i co . Cuando v i e n e un s e ñ o r del extranjb'o no t e E 
E pregunta por la s i tuac ión e c o n ó m i c a s i n o por la continuidad po- = 
E l ítica.» — 

Era j u e v e s , y al mediodía , Vila R e y e s e s t a b a d e c a c h o n d e o = 

S S e g o l p e ó contra una cartera y ha ten ido un derrame. Sinovial , E 
E s e e n t i e n d e . Igual que las tribus d e Galia aguardaban e l rayo E 
E d e Tutatis , la c l a s e polít ica c o n t i e n e la respiración y aguarda E 
E e l zarpazo pol í t ico d e don J o s é María. No p u e d e defraudar a la E 
E afición e c h a n d o e l penal ty fuera y s o s p e c h o q u e d e un m o m e n - = 
E to a otro , « M a t e s a » va a cambiar la s e d a por e! percal . = 
= Era j u e v e s , a la hora del c a f é , y la izquierda, mejorando lo = 
S p r e s e n t e , s e reagrupaba y mandaba planchar s u mejor corba- = 
s ta para e s t a r c o n Ridruejo, «tú brotarás d e n u e v o erguido», v ie- E 
E {o y a c o m o un v e r s o s i n marchitar, e n la gran concentrac ión E 
5 é e l «Mindanao», s i e l t i e m p o n o lo impide; del día 15. Era jue- E 
E y e s , y al a n o c h e c e r s e e n c e n d í a n l a s l u c e s del «Giralda» e n E: 
S el puerto d e Mallorca, para una c e n a intima e n tierra, mientras E 
S el c o n d e d e M o U i c o terminaba una reunión privadís ima e n e l = 
S Hotel Victoria y s e volvía , q u e m a n d o caba l los , hac ia Madrid. = 
S Total: q u e había mucha paz e n el f irmamento , y d o s cara- ~ 
s v a n a s , la d e l o s fa lang i s tas h i s t ó r i c o s y la d e l o s fa lang i s tas = 

2 

E Porque lo q u e e s t á c laro e s q u e no habrá ninguna a s o c i a c i ó n E 
s q u e s e l lame «Falange Española». Y q u e la doctrina d e l o s = 
S «iristórícos» acaba d e acuñar e s t e mandamiento : «Si fracasa = 
S c l a s o c i a c i o n i s m o , no fracasará e l Gobierno , s i n o e l R é g i m e n » . . . E 

S o s e g a d a y a raya, la « inte l igenc ia» v e e l e s p e c t á c u l o E 
d e s d e un burladero. Los s e ñ o r e s c a t e d r á t i c o s q u e prac- E 

_ t ícan e l a b s e n t i s m o y viajan d e m a s i a d o lian rec ibido un E 
E tirón d e ore jas oficial. Carmen Llorca ha nombrado s e c r e t a r i o Z 
E genera l del A t e n e o a J e s ú s Joaquín Arcenegu i , y, enc ima , v a E 
E a traer a Madrid, e l día 2 1 , a Esther Vila, la «Juana d e Arco» E 
E q u e n o s e s t á d e f e n d i e n d o a l o s h o m b r e s d e l a s a s e c h a n z a s de l ' E 
E A ñ o internacional d e la Mujer. E 
E Bueno , p u e s ahora m i s m o , e s p e r a n d o e l p a s e d e la Aduana = 
E en c e n s u r a , o s i m p l e m e n t e e n e l te lar , m e permito r e c o m e n - E 
E dar ei s i g u i e n t e c a t á l o g o : para apertur i s tas del s é p t i m o día, = 
S « M i s p e c a d o s c a p i t a l e s » , d e Fernando Díaz Plaja, e n d o n d e c o n = 
3 un p o c o d e s u e r t e s e narrarán s u s c o m b a t e s d e a m o r y de , cen- E 
S aura. Para infiltrados p o s e o n c i l i a r e s , una c)¡ntrovers!a s o b r e e l E 
S t o r c i ó q u e e s t á n e s c r i b i e n d o don Salvador Muñoz A l o n s o , E 
E s a c e r d o t e c o m o s u propio n o m b r e Indica, q u e e s t á e n contra , E 
S y Eiu-iqué Miret Magda lena , que. e s t á a favor, c o m o su , propio E 
E n o m b r e indica. Para a s o c i a c i o n i s t a s por l ibre, «Cuarenta millo- E 
E n e s d e e s p a ñ o l e s » , obra m a g n a q u e t i e n e e n s u «propia miner- E 
E va» A m a n d o d e Migue l , qu ien , d e s p u é s d e exp l i carnos e n « S o - E 
E c i o log ía d e l franquismo» q u i é n e s eran l o s q u e n o s mandaban , E 
E ahora v a a expl icar c ó m o s o m o s i o s m a n d a d o s . Para la dere - = 
E c h a civi l izadora y d e l o s g r a n d e s carruajes e u r o p e o s , l o s «Diá- E 
s l o g o s d e Maripí», la d i i c a p e c a d o r a d e Paco Umbral; la dia- E 
E l é c t i c a d e Maripi v a a s e r ed i tada por Lara. Para garciatrevija- E 
E n i e t a s , «Ei día q u e perdí aque l lo» , d e Amiiibla y Yaie . Está to - E 
E ttavia prohibida, p e r o l o s e s p a ñ o l e s f a m o s o s q u e c u e n t a n s u E 
E n o c h e d e b o d a s v a n a s e r r e u n i d o s , s i e i t i e m p o n o lo impide , E 
s e t c é t e r a , por e l ed i tor Maya, e n una «bo l t e» . Para fu turó logos , = 
E i a s c i n t a s e n i a s q u e don J o s é María Gil Rob le s ha grabado = 
5 - a - s in í i inguna. finalidad c o n c r e t a — a u s r e c u e r d o s d e c o n v e r s a - E 
S times y e n c u e n t r o c o n una e g r e g i a figura his tór ica . Y para c o - E 
s n o c e r a e s t e incre íb le p a í s , un t e s t i m o n i o e s t r e m e c e d o r — « L o s E 
E t a r t a s m a s d e barro»— d e J e s ú s Amilíbia, mi Joven t igre v a s c o , E 
E d ú l t imo d e una raza d e r e p o r t e r o s q u e ha drenado s u cora- E 
E a é n e n un libro d e lectura obl igatoria para c o n o c e r a l o s e s - E 
E p ^ o l i t o s d e l o s a ñ o s c i n c u e n t a . E 
S Por lo q u e pueda pasar , la «Inte l igencia» d e b e s a b e r q u e , E 
E an teayer , la P e r m a n e n t e de l C o n s e j o Nacional d e Prensa ha d e - E 
S tíáido r e c o m e n d a r a « l a s a l t a s e s f e r a s » — c o n p e r d ó n — l a mo? E 
s d ü i c a c i ó n , r e c a u c h u t a m i e n t o y rev i s ión d e v a r i o s ar t í cu los d é E 
g la Ley — a y — d e Prensa — a y — e — a y — imprenta . , , , E 

S 1 ^ En tanto l o s damni f i cados de l diario «Madrid» i io orga- E 
E J nizan — d i g o y o — e! F. L. G. T. — F r e n t e d e U b é r a c l ó n E 
» d e Garc ía Trevi jano— han l l e g a d o c o n t o d a fe l i c idad a E 

n i r i s F e l i p e G o n z á l e z y Pablo C a s t e l l a n o . Los d o s j e f e s d e fila E 
» o c i a l i s t a s han p r e s e n t a d o s u e n é r g i c a p r o t e s t a a n t e e l «s ta f f» E 
eartf l i s ta por l a s a r r e m e t i d a s q u e «Toño» Garcia Trevijano, e x = 
ne tar io d e Jarandina, h izo h a c e d i a s , d e s d e su p i s o madr i l eño , — 
« t e ia p r e n s a , contra e l PSOE y contra e i s e ñ o r Gil R o b l e s . E 

PEDRO rodríguez I 
• LOS NUEVOS FASCISTAS | 

Padra Oriol C o s t a , t a m b i é n c o n o c i d o por Pedro O. C o s t a . E 
•: f s i ta d e o t r a s Ideas , a r r e m e t e a p a s i o n a d a y g e r m á n i c a m e n t e = 
« s ^To%xprés» contra Fernando O n e g a y contra mf. En un bri- = 
ftí'.tf s e r v i d o d e gendarmer ía , v ig i lanc ia y d e n u n c i a q u e l e = 
treorm, a v i s a al pa f s lo q u e t a n t o Fernando c o m o y o c o n s i d e r é - E 
t a m » n u e s t r o turbio s e c r e t o : q u e s o m o s « d o s c o m e h t a r i s t a a E 
«^.««frtados por d o n Emilio R o m e r o » , « é s t a s p r o l o n g a c i o n e s d e E 
vvm ístíOia R o m e r o » , q u e e s t a m o s l l evando a c a b o una e a m - = 
paf la ant icatalana y q u e i n t e n t a m o s — l i t e r a l m e n t e — « q u e e n = 

; .Tfitaiuña c r e z c a la repres ión» . H e m o s s i d o d e s e n m a s c a r a d o s , E 
: f e m a n d o . A mayor abundamiento , « c o n s u s c o m e n t a r i o s Inten- E 
; *wt e l n a c i m i e n t o d e tina p u g n a e n t r e ' c a t a l a n e s y g a l l e g o s » . E 
; « l i e n t r a s C a m b ó y C a s t e l a o t i emblan , s u d e n o d a d o e s f u e r z o — 
[ f t e t e c t i v e s c o , Pedro Oriol C o s t a h a e n c o n t r a d o n u e s t r o móv i l : E 
: « S u s i n t e n c i o n e s , m o v i d a s por un c e n t r a l i s m o barato, e s t á n d e s - E 
: .*nadas al f r a c a s o » . N o pasarán, v a m o s . E-

S u p o n g o q u e e s inev i tab le q u e e n un m o m e n t o e n q u e l o s E 
: p e r i o d i s t a s y a n o s s e n t i m o s b a s t a n t e a c o m p l e j a d o s , e x i s t a n e n E 
: e i p a í s t i p o s c o m o Pedro Oriol C o s t a , q u e e n un alarde d e c o m - E 
; p a ñ e r i s m o , arropado por e l m á s puro l enguaje f a s c i s t a , s i rva E 
: ^ d e l i r a n t e denunc iador , c o n e i m á s t ó p i c o materia l d e derr i - .E 
' b o , . y p o s e s o d e manidoa y b a s t o s c o m p l e j o s ant irromer i s tas y E 
; a n t i e e h t r a l i s t a s . Yo n o h e d e b u t a d o ahora e n una t ierra t a n E 
: querida para mf c o m o Cataluña. Durante c a s i un a ñ o «La Col- E 

m e n a » a e e s t u v o publ icando e n e l en trañable «El N o t i c i e r o Uni- E 
v e r s a l » , d e Barce lona , s i n q u e Pedro Oriol C o s t a abr iera la bo- E 
e a . S e m e ocurre p e n s a r s i l o q u e s e l e ha atragantado e s = 
q u e Prensa d e l Mov imiento haga p e r i o d i s m o . Cataluña e s , a = 
D i o s g r a c i a s , a l g o m á s s e r i o , m á s fino y n tás r e s p e t a b l e q u e E 
Pedro O. C o s t a , «una pro longac ión» d e sí m i s m o . T->-"«uilo, S 
gendarme. f. R, E 
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E L G o b i e r n o , a f o ' r t u n á d a -
m e n t s , g o z a d e u n a r a ­
z o n a b l e v i t a l i d a d , y los 

s e ñ o r e s m i n i s t r o s c o m e n z a ­
r o n s u M a r a t h ó n d e p r i m a ­
v e r a d i s p u e s t o s , c o n s a n t a 
v o l u n t a d a p r u e b a d e W a -
g c n s - L i t s , a d e s m e n t i r a q u e ­
l l o d e q u s la po l í t i c a se h a ­
ce l e y e n d o l e s pe r i ód i cos , n o 
v i a j a n d o . A d e m á s , el G o b i e r ­
n o g o z a d a u n a r a z o n a b l e 
u n i d a d , y los d i s c r e to s s i s ­
m ó g r a f o s n o e n c o n t r a r o n m á s 
c h i r r i d c s —por l o d e m á s , c a ­
s i i m p e r c e p t i b l e s — que el d e 
M a r r u e c o s , q u e h i z o q u e s e 
e n c e n t r a s e n a d iez m i n u t o s 
d e t e l e t i p o l a s n o t a s i n f o r ­
m a t i v a s d e M a r i n a y A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s . A d e m á s , l a 
e s t a b i l i d a d po l í t i c a t i e n e u n 
b a r e m o , y e s t a vez h a s i d o 
— d e s p u é s d e los n u n c a b i e u 
p o n d e r a d o s p i r o p o s de l " T i ­
m e s " — l a s i n v e r s i o n e s ex¬ 

. t r a n j s r a s , q u e v u e l v e n a s u 
p a r a í s o . 

L o m a l o ( a l g o d e l o m a ­
lo) es q u e los c a m i n o s i n t e r ­
n a c i o n a l e s e s t á n l l e n e s d e 
p r e c i p i c i o s y c u r v a s p e l i g r o ­
s a s y c a m b i o s d é r a s a n t e . B l 
c a n j e d e p r i s i o n e r o s c o n M a ­
r r u e c o s n o l o s o l u c i o n a t o d o , 
p o r q u e l a s s e t e n t a m i l l a s s i ­
g u e n s i e n d o l a s m i s m a s , y ; a 
veo a l i n a p r e c i a b l e " A r g o s " 
p r e g u n t á n d o s e q u é s e le h a 
p e r d i d o e n C h i n a a l a m i ­
s ión e s p a ñ o l a , c u a n d o E u r o ­
p a , t a n p r ó x i m a y t a n l e j a ­
n a , c o m o los a m o r e s d i f íc i ­
les , n o c o n s i d e r a s u f i c i e n t e ­
m e n t e d s m o c r á t i c o s los tf/-
m a t e s e s p a ñ o l e s . 

* * * 
t E C O N C I L I A C I O N E S n O 

h a y m á s q u e dos , y l a 
l l a m a d a J u n t a D e m o c r á ­

t i c a le t e m ó l a d e l a n t e r a a 
los s e ñ o r e s o b h p o s . N o s é lo 
q u e d i r á a h o r a ' " I g l e s i a - M u n ­
d o " , n o sé a d ó n d e l l e g a r á n 
s u s g r i t o s , p e r o u n l l a m a d o 
C o m i t é E j e c u t i v o d e l P . C . E . 
( c u y a I l e g a l i d a d n o e s p r e ­
c i s o r e c o r d a r ) c o m t i n l c a y r a ­
z o n a e n dos . fol ios l o s i g u i e n ­
t e : q u e n o só lo a d m i t e a los 
c r i s t i a n o s , s i n o q u e l o s r e ­
c ibe c o n b a n d a d e m ú s i c a , 
l o s b e n d i c e , los p o n e e n los 
a l t a r e s , los c a n o n i z a y , e n ­
c i m a l e s d e j a l a p u e r t a a b l e r -

• t e p a r a a s p i r a r a los ó r g a ­
n o s d e d i r e c c i ó n . L a s e s t r a ­
t e g i a s , c o n t a l d e s e r n o t i c i a , 
f u n c i o n a n a d m i r a b l e m e n t e . 
N o p i e n s a l o m i s m o d o n G r e ­
g o r i o P e c e s - B a r b a M a r t í n e z , 
q u e t i e n e a l g o q u e a ñ a d h -
d e s p u é s d e s u c o n f e r e n c i a : 
e n n i n g ú n m e m e n t o p e n s ó e n 
u n a v i n c u l a c i ó n s o c i a l i s t a c o n 
l a d e m o c r a c i a c r i s t i a n a , s i n o 
-que h a b l ó d e los c r i s t i a n o s 
q u e a l p r o p i o t i e m p o s o n s o ­
c i a l i s t a s . L e p r e g u n t é s i l a 
r o t u r a d e ¿ m a r r a s c o n el sis¬ 

, t e m a a f e c t a b a t a m b i é n a l a 
M o n a r q u í a d e l a s L e y e s F u n ­
d a m e n t a l e s . P e c e s - B a r b a c e r ­
t i f icó s i n m u d a r el t o n o : " N o , 
s i e s r a t i f i c a d a p o r . l a s o b e ­
r a n í a p o p u l a r e n s u f r a g i o 

U n i v e r s a l l i b r e " . . 

* * - * •' 

• • O t o d o f u n c i o n a e n e l á r o -
fn m a d e l a n o i n t e g r a c i ó n , 

y l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l 
d e l a J u v e n t u d d a c o b i j o e n ' 
s u s . c a n c h a s d e p o r t i v a s a 
1.161:000 j ó v e n e s , q u e e s a l ­
g o a s í c o m o el ?0 p o r c i e n t o 
d e los e s p a ñ o l e s q u e a s i s t e n 
a l e s p e c t á c u l o p o l í t i c o , 4>&ro. 
n o s ó l o p o r e l d e p o r t e s e p a r ­
t i c i p a : 17.000 m u c h a c h o s d e 
l a O , J . E . e s t u d i a n p o l í t i c a , 
h i m x a n a y s o c l a l m e n t s ü n m i ­
l l a r d e p u e b l o s d e l p a í s , c o ­
m o e l m a y o r m u e s t r e o q u e 
h a s t a a h o r a s e h a y a i n t e a -

t a d o p a r a s a b e r l o q u e p i e n ­
s a el e s p a ñ o l de l a r a d o y l a 
l u c h a p o r el d e s a r r o l l o . 

* * * 
í A N S A D O d e s p u é s d e d iez 

a ñ o s , R a f a e l T a i b o C a r ­
b a l l o , r e s p o n s a b l e visib' .e 

d s l C l u b d e A m i g o s d e l a 
U N E S C O , s e r e u n i ó a l a s c i n ­
c o d e l a t a r d e ' c o n s u s a b o ­
g a d o s . U n a vez m á s l l a m a r á 
a l a p u e r t a del T r i b u n a l S u ­
p r e m o , s u p e r a d a la g u e r r a 
d e n o t a s c o n los m e d i o s of i ­
c i a l e s . I l u s i o n a d o s , los j ó v e ­
n e s d e los C í r c u l o s " J o s é A n ­
t o n i o " l l e g a r o n a l a P l a z a 
d e la M a r i n a E s p a ñ o l a s i n 
focos d e t e l ev i s ión . L e p r e ­
g u n t é a L u i s M a r t í n e z d e 
E g u i l a z s i e r a l a F a l a n g e d e 
J o s é A n t o n i o la q u e i n t e n ­
t a b a n r e l a n z a r , y m e d i j o 
q u e El, " p e r o p u e s t a al d í a 
y m i r a n d o , s o b r e t o d o , « 1 

a ñ o 2 0 0 0 " . C l a v a r o n s o s o jos 
e n l o s o c i a l — " e s e . e s nues¬ 
t r o c a m p o " — , r e c i b e n u n a 
o l e a d a d e s i m p a t í a s , t i e n e n 
l a t i e r r a d e EHpeña s e m b r a ­
d a d e C i r c u i o s p r o v i n c i a l e s y 
l o c a l e s , y guar t í^ in c o m o u n 
t e s o r o los p u n t o j e s e n c i a l e s 
d e s u p r o g r a m a h a s t a s u 
p r ó x i m a a s a m b l e a d e p r e s i ­
d e n t e s . 

* * * 

M I E N T R A S t a n t o , l a p o ­
l í t i c a e s p i n e l a s e s e ­
g u í a m o v i e n d o p o r e x ­

t r a ñ í s i m o s r e s o r t e s . B a s t ó u n 
t o q u e d e S e r r a n o S ú ñ e r s o ­
b r e l a r e f o r m a de l e s t a t u t o 
p a r a q u e a s u m á q u i n a s e 
s m n a r a n d e c e n a s d e v a g o n e s , 
d e s d e R i d r u e j o a l a s t á c i t o s . 
P e r o , ¿ e s q u e n o h a y n a d a 
d u r a d e r o e n e s t e p a í s ? 

FERNANDO ONEGA 

LA c a H O C H A : nmmm LA 
E d i l l P A m i l SALAliAL 

A "BÜHOSA" 
Y si la empresa no puede afrontarlo qae 

se integre ia explotación en el í. N. 1. 
G I J O N . — ( D e n u e s t r a R e -
c a ; c i ó n , p o r J . M. P O N Í E . ) 

£ 1 j u r a d o d e e m p r e s a d e m i n a s 
d e " L a C a m o c h a " , h a v i s i t a d o 
a y e r , a l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e 
S i n d i c a t o s p a r a s o l i c i t a r s u a p o ­
y o e n l a s g e s t i o n e s q u e e s t á n r e a ­
l i z a n d o c o n v i s t a s a c o n s e g u i r l a 
e q u i p a r a c i ó n e i l a r i a l d e l o s t r a ­
b a j a d o r e s d e e s t a e m p r e s a c o n e l 
r e s t o d e s u s c o m p a ñ e r o s d e l a 
m i n e r í a a s t u r i a n a de l s e c t o r p a - . 
r a e s i Q t k l . E n l a a c t u a l i d a d , y t r a s 
l a ú l t i m a S u b i d a ás s a l a r i o s c o n -
s e a u i d a e n " H u n o s a " , e x i s t e u n 
d e s f a s e d e h a s t a se i s m i l p e s e t a s 
m e n s u a l e s e n a l g u n a s c a t e g o r í a s 
p r o f e s i o n a l e s . 

Al p a r e c e r , s e r á N o e l Z a p i c o , e l 
e n c a r g a d o d e d i a l o g a r é n M a d r i d 
c o n a l g u n o s m i e m b r o s de l C o n -
s e i o d e A ó n i i n i s t r a c i ó n tíe l a e m ­
p r e s a y e n t r a d e n t r o d e lo p o ­
s i b l e q u e e n d p l a z o d e u n a s e ­
m a n a , s e t r a s l a d e n a l a c a n i t a l 
d e E s p a ñ a , r e p r e s e n t a n t e s de] j u ­
r a d o • d e e m p r e s a p a r a r e a l i z a r 

S E C U E S T R A D O 
" D O B L Ó N " 

|> M A D R I D , 1 0 ( P y r e S a ) . — P o r l a 
d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l M i n i s t e ­
rio d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o e n 
M a d r i d , s e l i a o r d e n a d o e n e l d i a 
d e h o y , a l a i n p a r ó d e l o e s t a b l e ­
c i d o é n e l á r t i c u l o 64 d e l a Vi-

• g e n t e L e y d e P r e p s a e I m p r e n ­
t a , e l s e c u e s t r ó p r e v e n t i v o d e l 
n ú m e r o 26 d e l a p u b l i c a c i ó n p e ­
r i ó d i c a « D o b l ó n » , c o r r e s p o n d i e n ­
t e a l 12 d e a b r i l d e 1065, p o r e s ­
t i m a r q u e a l g u n o d e l o s t e x t o s 
i n s e r t o s e n l a m e n c i o n a d a p u b l i ­
c a c i ó n p u d i e r a n f e r c o n s t i t u t i v o s 
d e d c U t o . 
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c o n v e r s a c i o n e s e a e i m i s m o sei í?J 
t i d o . i í 

L a p r i n c i p a l d i f i c u l t a d i ega l i * " , 
r a l l e g a r a u n acue rc to e n est*"* 
m o m e n t o s , es t i - iba e n q u e t o d a " 
v í a t i e n e v i g e n c i a p a r a o t r o aña 
e l c o n v e n i o c o l e c t i v o firmado 
v e r a n o p a s a d o . D e t o d a s íctta^ 
l o s t r a b a j a d o r e s n o d e s i s t e n d e 
s u cmpeñD d e llegas: a ua a c u e r » 
d j p a r a s e n t a r s e a d i s c u t i r e l P r ^ 
b l e m a c o n l o s r e a r e s - m a n t é s <* 
l a p a t r o n a L 

E l n e r s o n a l d e " L a C a m o c h » " 
l i ene c o m o a s p i r a c i ó n f u n & a m e n " 
t a l l a e a u i p a r a c l ó n d e s a l a r i o s 
c o n l o s m i n e r o s d e l a s p í a n t i l l s s ' 
d e " H u n o s a " y e n c o n t r a r í a m u í 
r a z o n a b l e q u e , s i l a a c t u a l e m p i « ' 
s a n o p u d i e s e s u f r a g a r l o s g a s t o s 
o u e e l lo s u p o n d r í a , s e b u s c a s e l a 
f ó r m u l a d e i n t e g r a r la e x p l o t a c i ó n . 
e n e l I . N . I . E s e v i d e n t e , a d e ­
m á s , q u e l o s y a c i m i e n t o s d e l a 
m i n a g i j o n e s a s o n d e m í a g i a n 
r i o u C z a y n o e s t a r í a m o s p o r 1<* 
t a n t o e n p r e s e n c i a ote u n o d e t a n * 
t o s c a s o s d e " n a c i o n a l i z a c i ó n d e 
l a s p é r d i d a s " . E s t á a > m p r o b a d o » 
t r . m b i é n , q u e l a s m e j o r e s v e t a s d e 
h u l l a c o q u l z a b l e —la m á s a l t a pa' 
; l o s h o r n o s a l t o s d e " E n s i d e » ; 
s a " — e s t á n t o d a v í a p o r e x p l o t a r i 
y s o n a d e m á s , d e m u y f á c ü a c * j 
c e s o . L a s r a z o n e s p o r l a s q u e l o * ' 
a c t u a l e s p r o p i e t a r i a s n o d e s e a » 
p o r el m o m e n t o a c o m e t e r t a J opC" 
rttción só lo p u e o e n s e r d o s , a l Hfi*. 
d r d e i o s e x p m o s C o n s u l t a d o s : 

1) Q u e t r a t a n d e r e s e r v a r s e , 
« s a b a z a e n p r e v i s i ó n d e u o a I * 
p o t é t i c a v e n t a a l E s t a d o . 

2) Q u e e s p e r a n a « e r l a s co^ 
t a s q u e p u e d e a l c a n z a r e l c a r b ó * * 
n a c i o n a l e n e l m e r c a d o r e s p e c t o , 
d e l e x t r a n j e r o y e m p r e n d e r e n ­
t o n c e s p o r s u c u e n t a l a t a r e a d* 
e x p l o t a r l o e n l a s e g u r i d a d ó e c o o ^ 
s e g u i r u n a b u e n a r « i t a b i l l d a d . 

D e u n a f o r m a e s q u e m á t i c a , p u s f , 
d e d e c i r s e q u e é s t o s s o n l o s l í m i * • 
•tes d e n t r o d s los c u a l e s s e d e s e n - , 
v o l v e r á n l a s g e s t i o n e s de l J u r a d d j 
d e E m p r e s a , t a n t o e n los c o n t a c ? -
t o s a r e a l i z a r p o r c u e n t a p r o p i a , 
c o m o e n los e n c o m e n d a d o s a l o > ' 
I n t e r l o c u t o r e s o f r e c i d o s p o r l a : 
O r g a n i z a c i ó n S i n d l c a L A l t e n n í * ' 
n a r l a e n t r e v i s t a c e l e t i r a d a a y e í , 
c o n e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l e l am<» 
b l e n t e e r a r a z o n a b l e m e a t e o p t l ' 
m i s t a , p e s e a r e c o n o c e r s e ea t o * 
d o m o m e n t o l a s d i f i c u l t a d e s d s l 
e m p e ñ o . E l d í a a n t e r i o r , l o s m l e m " 
b r o s d e l J u r a d o d e E m p r e s a " h a ' 
b i a n v i s i t a d o c o n e l rnáaioo fin a* 
d e l e g a d o d e T r a b a j o . • 
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